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Clima Próxima semana

Médicos ‘cruzam os braços’ de novo

Meteorologista prevê frio e 
chuva para o fim de semana

Servidores põem governos ‘contra a parede’

Ainda pela manhã, 
pacientes ficaram
sem atendimento

Categoria decidiu retomar greve depois que a prefeitura descumpriu o acordo, afirma Sinmed

Com negociações, greves e 
ameaças de novas paralisações 
desde o início do mês, servidores 
estaduais e municipais voltam a 
colocar os governos “na parede” 
na próxima semana mais ser-
viços públicos correm o risco de 
parar, prejudicando ainda mais 
a população. Segurança pública, 
educação e saúde são algumas 
das categorias com assembleias 
agendadas nos próximos dias 
e há a possibilidade de delega-
cias, postos de saúde e escola 
fecharem simultaneamente.

Hoje, o Sinpol (Sindicado dos 
Policiais Civis) faz assembleia 
geral. Os servidores cobram a 
readequação do salário-base de 
R$ 3.668 para R$ 5 mil. “Tudo 
que cobramos foi dito pelo go-
vernador Reinaldo Azambuja 
(PSDB) em campanha. Que-
remos que ele comece a cum-
prir as promessas. Podemos 
sim aprovar a greve”, disse Ale-
xandre Barbosa, presidente do 
sindicato. 

A Associação dos Cabos e 
Soldados da Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros também 
devem se reunir durante a se-
mana, ainda sem data marcada, 
para debater um possível aquar-
telamento, contra a proposta de 
reajuste zero aos servidores.

Na terça-feira (19), a ACP 
(Sindicato Campo-Grandense 
dos Profissionais da Educação 
Pública) realiza assembleia para 
votar sobre greve. No mesmo 
dia não haverá aula na Reme 
(Rede Municipal de Ensino). 
Durante as últimas semanas, 
várias reuniões com a prefeitura 
foram feitas e nenhum avanço 
foi alcançado sobre o reajuste 
da categoria. (LA) 

Cristina Livramento

A previsão do tempo para 
o fim de semana é de insta-
bilidade. Uma baixa pressão 
que está atuante sobre o 
Paraguai traz, neste sábado 
(16), pancadas de chuva e 
trovoadas na região de fron-
teira. De maneira geral, o 
meteorologista da estação 
da Anhanguera/Uniderp, Na-
tálio Abrahão Filho, prevê, 
até segunda-feira (18), 
chuva, nevoeiro e trovoada.

Neste sábado, o dia terá 
chuva isolada e tempo nu-
blado. Na região central do 
Estado, onde Campo Grande 
está localizada, a previsão 
é de céu entre nuvens com 
aberturas de sol. Segundo 
Filho, há 30% de chance de 

chuva em Campo Grande, 
Bandeirantes, Terenos, Si-
drolândia e Aquidauana. A 
mínima será de 13ºC  a má-
xima de 32ºC.

Para amanhã, o instituto 
anuncia predomínio de sol 
em todo Mato Grosso do Sul, 
porém, à tarde, pouco sol 
nas regiões central, oeste, 
sul e sudoeste. De acordo 
com Filho, haverá chuva, tro-
voada, vento e umidade alta. 

A segunda-feira (18), con-
forme o Inmet (Instituto Na-
cional de Meteorologia), o céu 
será parcialmente nublado. 
Temperaturas para todo o Es-
tado ficam em torno de 14ºC 
e 32ºC, enquanto que, em 
Campo Grande, os termôme-
tros marcarão mínima de 18ºC 
e máxima de 29ºC. 

Amanda Amaral

Os médicos da rede pública 
de saúde de Campo Grande 
retomaram a greve na manhã 
de ontem (15) e o atendimento, 
novamente, foi paralisado por 
tempo indeterminado. A greve 
tinha sido suspensa na segunda-
-feira (11), após acordo firmado 
entre a categoria, a prefeitura 
e o MPE (Ministério Público 
Estadual), sob a condição de 
que as reivindicações da classe 
fossem atendidas. Como a ad-
ministração não cumpriu com o 
combinado, conforme o Sinmed 
(Sindicato dos Médicos de Mato 
Grosso do Sul), os profissionais 
resolveram cruzar os braços 
novamente. 

Por volta das 14h de ontem, 

o sindicato se reuniu com re-
presentantes da prefeitura, 
MPE e da Câmara para ne-
gociar. Após cerca de cinco 
horas de conversa, as partes 
não chegaram a um acordo e 
a greve dos médicos continua.

Profissionais querem a publicação 
de proposta em Diário Oficial 

Essa foi a segunda reunião 
com intermédio do Ministério 
Público. Na primeira, na sexta-
-feira (8), a categoria aceitou 
a proposta da administração 
municipal, que prometeu voltar 
a pagar  gratificações. Mas, 
segundo o Sinmed, o acordo 
deveria ter sido publicado no 
Diário Oficial anteontem, o que 
não aconteceu. 

A decisão sobre a retomada 
da greve ocorreu em assem-
bleia geral realizada na noite de 
quinta-feira. A prefeitura disse 
que não teve como pagar as 
bonificações, pois ainda pre-
cisa cortar diversos custos para 
conseguir reunir R$ 1,7 milhão 
necessários para cobrir tal des-
pesa. 

Conforme o Sinmed, os mé-
dicos estão atendendo em escala 
de 50% nas UPAs (Unidades 
de Pronto-Atendimento) e nos 
CRSs (Centros Regionais de 
Saúde) 24h, para garantir os 
serviços de urgência e emer-
gência. Todo o atendimento am-
bulatorial está suspenso e, como 
na semana passada, consultas 
e exames terão de ser reagen-
dados. (com Leandro Abreu)

Anita Soares, 55, dona de 
casa, tinha consulta mar-
cada no CEM (Centro de 
Especialidades Médicas) 
há um mês e, por sorte, 
conseguiu ser atendida por 
volta das 8h30 de ontem.  
Já a doméstica Dorineuza 
Martins, 43, saiu às 2h da 
madrugada de Ribas do Rio 
Pardo – a 97 km de Campo 
Grande – para uma consulta 
marcada há quatro meses, 
mas não conseguiu atendi-
mento. Ela sofre com uma 
dor no tornozelo e agora 
terá que retornar a sua 
cidade sem previsão de con-
seguir voltar. “Não avisaram 
nada e eu tive que faltar ao 
serviço hoje, agora vou em-
bora sem resolver a minha 
situação”, disse Dorineuza.

O diretor geral do CEM, 
Paulo Batista Gomes, ex-
plica que alguns médicos 
ainda realizaram atendi-
mentos no início do dia, por 
não saberem do retorno da 
greve ou porque optaram 
por não aderir completa-
mente às recomendações 
do sindicato. “Recebemos 
a ligação avisando da greve 
por volta das 21h, então, 
não teve tempo de avisar os 
pacientes, mas já estamos 
pensando em uma forma 
de priorizar o atendimento 
dessas pessoas, principal-
mente idosos”, afirmou. No 
centro, são realizados cerca 
de 150 exames e 600 con-
sultas por dia.

Na ala de ortopedia, 
os atendimentos de emer-
gência e de retorno seguem 
normalmente, com dois mé-
dicos em cada turno matu-
tino, vespertino e noturno. 

Na UPA Coronel Anto-
nino, que é uma das uni-
dades com maior demanda 
de Campo Grande, quatro 
pediatras e cinco clínicos 
estavam escalados, mas o 
número de profissionais 
presentes durante o dia não 
foi confirmado. (AA) 

Campo-grandenses continuarão usando estoque de agasalhos 

Não avisaram, agora vou embora 
sem resolver a minha situação
Dorineuza Martins, doméstica 

Leonardo de França 

Parte dos profissionais dos Centros de Especialidades Médicas de Campo Grande foram trabalhar ontem pela manhã; mas teve paciente sem atendimento; apesar da paralisação, postos não lotaram 

Leonardo de França 


